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NO ÂMBITO do debate soh.-e
o lema Energi... e que imp«>na
m..nler vivI). Icnh4l-me vi.\fO
c"nlrlNII..lk\ c"m ..Igu",..:; "pi-
nii'lc, lJue proJKkm u reCUrSl\ 11
encrl!i.. elliclric.. com vi~l" iI
rcdu~ir.1 do:pcnliênci.. n:lcionul
do, prodUIO~ pelrolífero~. bem
Cl»no do~ m.:rcóldo, CAiemos,

, recorrendo ~ re..-urso~ endó-

geru\~ como -.:jam o urãnio e a
enerl!í.. hídricól.

E~lu opini:lo, não original. é
um.. imilgem rclleclid.. d~
ólno, 50 e (j{) cm que a polílicól
encrg':lic.. do: algun.. pilí'Oe~
de-.:n\lolvidn, (.obreludn na
Eumpóll ,.0: biI'Oeól\la num COlI-
cciln 1\1:111 cnnllCcidn: "10: wul
.:IO:"'lrilJuo:... p'\líli 1 4ue 10:\10: a
"uu crnllinu.I...;1o no, a,"" 711
uinda o:m algu", p.lí,c,. con,,\
!..:Ja o ...U,;r\ d.1 FriIJI\'iI. m.l'
furu1umcnt..lmenl0: num.. ou-
Irol re..liJ:ado:: ro:duLir o C')fl-
,un,,\ Ic..' corre'J't)ntlente" r..-
Cluru, p'\lílica o: tin..nccirul do:
prl1dulo~ do:rivóltta:; do pclrõ-
1..-0.

E'I" opc;:lu. 1'1mud.. numól
épocólo:m qllO: o preçn ti.. o:ntr-
~iu nilu rcllc.;li.. 'I ,o:u .;unicler
e.t!,lIá,.el. roi UnIU furm.. de
rO:;p'.nd.:r 11. nc...e~.itlóldc~
cno:rg':li , impt"lu' pelo ti\ne
l'rc-cimt:ntn o:...ol\(il1liro "l'riti-
.;"",u n"'luelo: pcrí,ldo: u ..cyun-
d;1 "tJ.:lle ép'"tuo:". A o:ncrgi..
o:l':lri..'" ..pre-.:nl;l\l;l I,KJ;I:; ..,

v..nt;lgell'. i'lo t. c(\I\,tiluí..
uma fonnu d~ o:ner~ia burala,
fácil dc IrUn'p'\rtar e com ele-
vado" rendimento, na "uu con-
ver,.;i(l tinal.., e "imullanea-
menlc du\lu umu rc~po"lu po~i-
livil 11 voruz procura de lucro~
por p;lnc da:; empres..~ proou.
lor..~ de ~nergia elétrica c do.'i
f..bric..nte~ de equipamento
que eocontr.Jram n.. reCOf\\ler-
.'iào indu'lrial (e dol1l':~lical um
il1lptln;lIlIc c lu.;r"livo mo:rc.I'
lIo.

Energia eléctrica:
aspectos negativos

D..da~ a" circunslância~, e
porque a quest~O eficiência
energélica não linha grande
~i~nificado,o~a~peclos neg"li-
vos a~sociado~ A produç~o da
ener~ia .:Iéclrica não eram. en-
tão, considerados com a rele-
vância que merecem, E~le5
aspc.-clo~ n.:galivos são funda-
menlalmente os b..iXO!i rendi-mentos 'dê 'pni;JiiÇão<)() ia 3~ '

por cento no caso'da prooução"
por \lia I.!rmica). e a impossibi-
lidade de armazenamenlo. que
hoje cOlllribuem de forma sig-
nificaliva para o elevado preço
aocon~umidor,

Aquo:le' a~peclo5 negalivos
da o:no:rgia elélrica começaram
11 IIdlJuinr pc.-so significati\lo
apó~ us penurb..çôes verili.;u-
li.., n.. déc;lll:1 til: 70 (I" e 2"
chtKju,:s pt:lrolíferosl passan-
do. a"im." clcclricitlõld.: u -.:r u
form.. de energialle mai~l:leva-
do Cu~I(\ em lermos li.! en~rgja
útil.

Imaginar uma ~iluação em
que aen.:rgiacl.!clrica s;llisfuça

~~w

AQuestâo eneraética 6
complexa. não permitindo
que o poder de decisão.

e a Intervenção
responsável sejam

entregues nas mAos de
.aprendizes de feiticeiro"

João de
Jesus Ferrelra .

inlegrillmclllc iI~ n :e:.:.itliloo
cncrgélit:i1" d.: um pili,.. rcgiiio
nu mundn é (no OIclual c:.loidio
do "unl\(,-.:im.:nlo cienli'ico e
Iccnológicol ôldmilir(juc:

- ulilizilIIU'" unlil energiil
finill cujo rendirnenlo da ,;ua
produçãoé dôl ordem dos 30 pc.
cenlo (70 por c.:nlo da energia
primária ulilizólda é perdida. na
pruduçio por ~ia lénnica):

- ulilizamos uma energia
final cujopreçoé mili:.elevildo:

- ulilizOlmoS uma energia
finil' cujOl prtJt!uç30 eslá .:om-
promelidOl com OI~ caracleri,li.
CilS e:.gotá~ei:. (nio renová.
~cis) da... fonlc:, dc cn.:rgiOl pri.
máriil 'Iuc são ncccs,;áriil:' para
01 ""iI prfltluç;ju:

- ulili/ôlm"" IImil cncrgia
finill Clljil prtlClllçiio mo.i,. com.
pron\clcocqllilihrioccológico.

Planeamento
impensávcl

É. pai,;. impc:nsâ~el fazer
plancamcnlo c:nergélico com
ha,.e no desenvulvimenlo de
um .'iislema eleclro-prodlllor
capaz tIe vir a sali~fazer a glo.
balidadc das necessidOldes
energélicas de um paí~ ou re.
..i~o., . ..'troicil de compreender que a

't~(lricidade é a fonna de ener-
gia que poderá vir 01 sub:ililuir.
com êxilo. os produlos dc:riva-
dos do pelróleo. o gás nalurOlI. o
carvão e oulros... nas suas ulili-
zaçõl:S não calivas. Tal silua.
ção. no enlanlo. depc:ndcrá dos
progressos da in~esligação
cienlílica em vários domínios.
nomC:ildamcnle no da fusão
nuclcar coolrolada. A uliliza-
çio gcnerillizôlda de ccnlros
clcclro-prudulorcs de fusão
nuclear poderá ~r a solução
para os problemas energélicos
que nos afligenl e a forma de
viahilizar o dcsenvolvimenlo
dOI filosofiil do "IOUI élC\.'tri.

que". Pena é que esta visão es-
leja muito longe de ser observa-
da.

A óplima afcclação dos re-
cursos dever:! conduzir a op-
çõcs lógicas e racionais Iam-
bém do ponlode vista energéli-
co. Ponugóll está numa siluação
exlremamenle crilica quanlo
ao seu sistema energélico e com
fones tendências de agrava-
menlo. Não há o cuidado nem o
enlpcnhuem promover ,de uma
forma eficaz e acluanlc, a ulili-
zação rolcional de energia quc:
conduziria à mclhoria da efi-
ciência energélica e à melhor
afeclaç30 dos recursos cnergé-
ricos. Para demon"lrar e"la si-
luiIÇão ba§lar:! olhar para o ano
de 19118evcrificarqucoconsu-
mo de energia primária aumen-
10U doze por cenlo e o cresci-
menlo da economia apcnas foi
de aproximadólmcnle quatro
por CCnlO. Refira-se que na
maioria dos paí~e~ da OCDE o
aumenlO do çonsumo de ener-
giaé infcrior ao cre!iCimenloda
economia (em valore~ precen-
luais).
.. Aprendizes de

feiticeiro"

A queMão cncrgélica é com-
plexa. não pcnnilindo quc o
poder de decisão c a inlcrven-
ção re~pon:;ável ~jól entregue
nas m3()S de "aprendize~ de fci-
liceiro". É uma que~lão que
exige acima de tudo compclên-
cia e empcnhamenlo i~enlo de
pres.'iõcs e de eompromclimen-
tos que de qualquer fonna im-
peçam o cumprimenlo de ob-
jcclivos coerenlCS e racionais.

O Mercado Inlcmo Europcu
Ideve serencar-otdo. pclos ponu-

gueses. como ~ já tivesse

acontecido: o Si"lcma Monelá-
rio Europeu é um ilconlecimcn-
to inevitável parI! Portugal: a
União Económica c Monelária ,
não lardará a ser uma real idade.
Porludo islo as empre§as ponu-
guesas lerão. muito rupidamen-
le. de adaplar ól sua acção a
novas regras de gestão. Terão

Ique encarar o recurso Energia
como mais um a ser gerido com
o máximo rigor.

Ne~leconlexloecom visla a
responder ~s pressõc,; da ener-
gia eléclrica e dos seus
"Iobbys", sugiro que cada uma
das formas de energia "eja re-
servada às suas ulilizaçõcs cali-
vas, corno sejam: Pelróleo- I
Transpot1es e Eleclricidade-
Força Motriz e Iluminação, e

Ique se procurarem soluções
lécnico-económicas mais ra-
cionais para oulras ulilizaçõcs
não cativas. cuja energia útil
pode ser obtida a partir de yá-
rios lipos dc: energia linóll. E o
conceito de Utilização Racio-
nal de Energia que dever:! eslar
presenle na dccj~ dos indus-
Iriais, dos ge.lures e do,; pollli-
COSo


